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está sendo descrito, focando em suas particularidades e 
atributos. Esse tipo textual é frequentemente encontrado como 
parte de textos narrativos, mas também pode aparecer de forma 
autônoma.

Exemplo: retratos, laudos técnicos, descrições de paisagens.

 ▸ Dissertação
A dissertação é um tipo textual argumentativo, no qual o 

autor expõe ideias, discute um tema e apresenta argumentos, 
com o objetivo de convencer ou informar o leitor. Esse tipo de 
texto costuma ser formal e estruturado, apresentando uma in-
trodução, um desenvolvimento e uma conclusão. No contexto 
educacional e acadêmico, os textos dissertativos são amplamen-
te utilizados em ensaios, redações de vestibulares e concursos, e 
artigos científicos.

Exemplo: redações argumentativas, ensaios, editoriais.

 ▸ Exposição
O texto expositivo tem como objetivo principal expor, expli-

car ou apresentar informações e conhecimentos de forma clara 
e objetiva. Esse tipo textual busca esclarecer fatos ou conceitos, 
sem a necessidade de persuadir o leitor ou envolver juízos de 
valor. É frequentemente utilizado em contextos didáticos e cien-
tíficos para transmitir informações de maneira acessível.

Exemplo: textos didáticos, relatórios, verbetes de 
enciclopédias.

 ▸ Injunção
O texto injuntivo (ou instrucional) tem como função princi-

pal orientar o leitor a realizar uma ação ou a seguir determinados 
procedimentos. São textos que fornecem instruções, ordens ou 
conselhos, utilizando verbos no imperativo ou no infinitivo para 
guiar o comportamento do leitor.

Exemplo: manuais de instrução, receitas, regulamentos, bu-
las de remédios.

 ▸ Características dos Tipos Textuais
Cada tipo textual possui características próprias, que podem 

ser resumidas da seguinte forma:
 ▪ Narração: foco em ações e eventos em sequência (cro-

nológica ou não); uso de verbos no passado; presença de 
personagens, tempo e espaço definidos;
 ▪ Descrição: foco em características e detalhes; uso de adjeti-

vos; apelo aos sentidos (visão, audição, olfato, tato, paladar);
 ▪ Dissertação: foco na argumentação e no raciocínio lógico, 

estrutura rígida (introdução, desenvolvimento, conclusão), 
uso de conectores e verbos de opinião;
 ▪ Exposição: foco na explicação e na apresentação de in-

formações; tom objetivo e neutro; uso de exemplos e 
definições;

A classificação dos textos em tipos e gêneros textuais é 
fundamental para a compreensão dos processos de produção e 
interpretação textual. Esses dois conceitos, apesar de relaciona-
dos, possuem diferenças importantes.

Os tipos textuais se referem à forma como o texto é es-
truturado, isto é, à sequência linguística predominante, como 
narração, descrição ou dissertação. Já os gêneros textuais estão 
ligados ao contexto social e às funções comunicativas dos textos, 
como carta, notícia ou crônica.

A distinção entre esses conceitos é importante não apenas 
para o entendimento teórico da língua, mas também para a prá-
tica de leitura e escrita. Saber identificar o tipo e o gênero de um 
texto ajuda o leitor a compreender melhor suas intenções, assim 
como auxilia o produtor textual a escolher a estrutura e o estilo 
mais apropriados para alcançar seu objetivo comunicativo. 

Nos últimos anos, a crescente diversidade de práticas sociais 
e a evolução das formas de comunicação, especialmente com o 
avanço das tecnologias digitais, têm provocado mudanças na for-
ma como os gêneros textuais são usados e entendidos.

Tipos Textuais
Os tipos textuais referem-se à organização interna dos 

textos, ou seja, à maneira como a informação é estruturada lin-
guisticamente. São estruturas formais que determinam como as 
ideias serão apresentadas, independentemente do contexto so-
cial ou do propósito comunicativo. 

Existem cinco principais tipos textuais amplamente reconhe-
cidos na linguística: narração, descrição, dissertação, exposição 
e injunção. Cada um desses tipos possui características próprias 
que guiam a produção e a interpretação dos textos.

 ▸ Narração
A narração é o tipo textual que conta uma história, relatan-

do eventos ou ações em sequência. Nessa estrutura, os fatos 
são geralmente organizados em uma ordem cronológica, e há a 
presença de personagens, um ambiente (espaço) e um tempo 
definidos. O enredo, que é a sequência dos acontecimentos, é 
fundamental para a construção do texto narrativo. Um exemplo 
típico de texto narrativo é o conto, que apresenta um início, um 
desenvolvimento e um desfecho.

Exemplo: contos, romances, crônicas, anedotas.

 ▸ Descrição
O texto descritivo busca retratar com detalhes as caracte-

rísticas de pessoas, objetos, lugares ou situações, criando uma 
imagem mental no leitor. Na descrição, o autor utiliza muitos ad-
jetivos e informações sensoriais para detalhar aquilo que 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE 
GÊNEROS VARIADOS; TIPOLOGIA TEXTUAL

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▸ Artigo de Opinião
O artigo de opinião é um texto dissertativo-argumentativo 

que expressa o ponto de vista do autor sobre determinado tema, 
geralmente um assunto de relevância atual. O objetivo é conven-
cer o leitor por meio de argumentos bem estruturados. Embora 
apresente opiniões pessoais, o artigo de opinião deve ser funda-
mentado com dados, exemplos e argumentos lógicos.

 ▪ Estrutura: título, introdução (apresentação do tema), de-
senvolvimento (argumentação) e conclusão (fechamento 
com uma posição clara).
 ▪ Exemplo: artigos publicados em jornais, revistas e portais 

de internet.

 ▸ Resenha
A resenha é um gênero textual que visa analisar e avaliar 

uma obra cultural, como um livro, filme, peça de teatro, evento, 
entre outros. A resenha combina descrição e crítica, oferecendo 
um resumo da obra e, ao mesmo tempo, apresentando a opinião 
do autor da resenha sobre a qualidade e a relevância da obra em 
questão.

 ▪ Estrutura: identificação da obra (título, autor), resumo do 
conteúdo, análise crítica e conclusão.
 ▪ Exemplo: resenhas de livros, críticas de cinema, avaliações 

de produtos.

 ▸ Crônica
A crônica é um gênero textual que apresenta uma reflexão 

sobre situações cotidianas, frequentemente com um tom pesso-
al e subjetivo. Geralmente breve, a crônica pode ter um caráter 
humorístico, poético ou reflexivo, abordando temas simples, mas 
sempre com um olhar crítico ou irônico. É comum encontrarmos 
crônicas em jornais e revistas, onde são utilizadas para comentar 
pequenos acontecimentos do dia a dia.

 ▪ Estrutura: narrativa breve, com espaço para reflexões do 
autor sobre o tema abordado.
 ▪ Exemplo: crônicas jornalísticas, crônicas literárias.

 ▸ Relatório
O relatório é um gênero textual utilizado em contextos 

profissionais e acadêmicos para registrar, de maneira objetiva 
e detalhada, os resultados de uma investigação, experiência ou 
atividade. O relatório busca informar e documentar um processo, 
podendo incluir dados quantitativos e qualitativos, tabelas, gráfi-
cos e conclusões baseadas nas evidências apresentadas.

 ▪  Estrutura: introdução, desenvolvimento (metodologia, 
descrição dos dados) e conclusão.
 ▪  Exemplo: relatórios empresariais, relatórios de pesquisa, 

relatórios técnicos.

 ▸ Receita
A receita é um gênero textual do campo culinário, cuja 

função é orientar o leitor a preparar um prato específico. Sua 
linguagem é direta e objetiva, predominando o uso de verbos 
no imperativo ou no infinitivo, para instruir de forma clara cada 
etapa da preparação.

 ▪ Estrutura: lista de ingredientes e modo de preparo.

 ▪ Injunção: foco em orientar o comportamento do leitor; uso 
de verbos no imperativo ou no infinitivo; clareza e precisão 
nas instruções.

 ▸ Combinação dos Tipos Textuais
É importante destacar que, embora os tipos textuais sejam 

categorias distintas, muitos textos apresentam uma combinação 
de mais de um tipo. Por exemplo, um romance, que é predo-
minantemente narrativo, pode conter trechos descritivos para 
retratar o ambiente e os personagens, além de momentos dis-
sertativos para discutir ideias ou reflexões dos personagens. Essa 
flexibilidade dos tipos textuais contribui para a riqueza e a varie-
dade de textos que encontramos no dia a dia.

Gêneros Textuais
Os gêneros textuais são as diferentes formas de organiza-

ção de um texto que surgem de acordo com as necessidades e 
convenções sociais. Eles são determinados pelo contexto de uso, 
pela intenção comunicativa e pelas práticas culturais de uma 
sociedade.

Diferentemente dos tipos textuais, que são formas mais 
rígidas e estruturais, os gêneros textuais são dinâmicos, adaptan-
do-se às situações comunicativas e aos meios em que circulam, 
como o jornal, a internet, ou o ambiente acadêmico.

Os gêneros textuais são numerosos e variam conforme a 
evolução das formas de comunicação, mas podem ser organiza-
dos em diferentes categorias, dependendo de sua função social e 
das características formais que apresentam.

 ▸ Notícia
A notícia é um gênero textual do campo jornalístico, cujo ob-

jetivo é informar o público sobre fatos recentes ou de interesse 
social. Esse gênero é marcado pela objetividade e imparcialidade, 
apresentando os acontecimentos de forma direta e sem opini-
ões pessoais. A notícia costuma seguir a estrutura conhecida 
como pirâmide invertida, onde as informações mais importantes 
aparecem no início do texto, enquanto os detalhes são desenvol-
vidos ao longo do texto.

 ▪ Estrutura: título, lead (introdução com as informações 
principais), desenvolvimento e conclusão.
 ▪ Exemplo: notícias publicadas em jornais, portais de inter-

net, telejornais.

 ▸ Carta
A carta é um gênero textual de comunicação escrita, utili-

zado para estabelecer contato entre interlocutores distantes no 
tempo ou no espaço. Dependendo do destinatário e do objeti-
vo, a carta pode ser formal ou informal. No caso de uma carta 
formal, são utilizados vocabulário e expressões mais respeitosas, 
enquanto a carta informal permite uma linguagem mais colo-
quial e próxima.

 ▪ Estrutura: saudação, corpo do texto e despedida.
 ▪ Exemplo: cartas comerciais, cartas pessoais, e-mails.
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mais experiente, como o professor ou um colega. Esse con-
ceito é muito cobrado em concursos e representa a importância 
da mediação no processo educativo.

A principal diferença entre Piaget e Vygotsky está no modo 
como compreendem a relação entre desenvolvimento e apren-
dizagem. Em Piaget, de maneira geral, o desenvolvimento cria 
condições para a aprendizagem. Em Vygotsky, a aprendizagem 
bem orientada pode impulsionar o desenvolvimento. Além disso, 
enquanto Piaget enfatiza a construção individual do conheci-
mento por meio da interação com o objeto, Vygotsky destaca a 
interação social, a linguagem e a mediação cultural. O professor, 
nesse caso, não é apenas alguém que apresenta conteúdos, mas 
um mediador que cria condições para que o aluno avance além 
do que conseguiria sozinho.

Henri Wallon também é muito importante para a educação, 
especialmente por defender uma visão integrada do desenvol-
vimento humano. Para ele, não se pode separar inteligência, 
afetividade, movimento e meio social. A criança se desenvolve 
como um ser completo, em que emoção, corpo e pensamento es-
tão profundamente articulados. Wallon dá grande importância à 
afetividade, especialmente nos primeiros anos de vida. Para esse 
autor, a emoção não é um elemento secundário ou um obstácu-
lo à aprendizagem; ela é parte constitutiva do desenvolvimento. 
Isso significa que o professor precisa considerar as relações afeti-
vas, os conflitos, os vínculos e o clima emocional da sala de aula 
como elementos importantes do processo educativo.

Jerome Bruner contribui para a educação com a ideia de 
aprendizagem por descoberta e com a noção de currículo em 
espiral. Para Bruner, o aluno aprende melhor quando participa 
ativamente da construção do conhecimento, investigando, for-
mulando hipóteses e descobrindo relações. Isso não significa 
ausência de professor, mas organização de situações didáticas 
que levem o estudante a compreender a estrutura dos conteú-
dos. O currículo em espiral indica que um mesmo tema pode ser 
retomado em diferentes etapas escolares, com graus crescentes 
de complexidade. Assim, um conteúdo não precisa ser ensinado 
de uma única vez; ele pode ser apresentado inicialmente de for-
ma simples e aprofundado progressivamente.

Em conjunto, Piaget, Vygotsky, Wallon e Bruner ajudam a 
compreender que aprender não é apenas memorizar informa-
ções. Aprender envolve construção mental, interação social, 
mediação cultural, afetividade, investigação e reorganização 
constante do pensamento. Para concursos, a dica é associar 
Piaget à construção por estágios, Vygotsky à mediação e à Zona 
de Desenvolvimento Proximal, Wallon à afetividade e ao desen-
volvimento integral, e Bruner à aprendizagem por descoberta e 
ao currículo em espiral.

Piaget, Vygotsky, Wallon e Bruner: 
desenvolvimento, mediação e construção do 

conhecimento
Jean Piaget é um dos autores mais cobrados em concur-

sos quando o assunto é desenvolvimento cognitivo. Sua teoria 
é conhecida como epistemologia genética e está associada ao 
construtivismo. Para Piaget, a criança não é um recipiente vazio 
que apenas recebe informações do professor. Ela é um sujeito 
ativo, que constrói progressivamente o conhecimento a partir de 
sua ação sobre o mundo. Essa construção ocorre por meio de 
processos de assimilação, acomodação e equilibração. A assimi-
lação acontece quando o sujeito incorpora uma nova informação 
aos esquemas mentais que já possui. A acomodação ocorre 
quando esses esquemas precisam ser modificados para dar con-
ta de uma nova situação. A equilibração é o movimento de busca 
de equilíbrio entre o que o sujeito já sabe e aquilo que desafia 
seu pensamento.

Um dos pontos mais importantes da teoria piagetiana é a 
ideia de estágios do desenvolvimento cognitivo. Piaget identifica 
fases pelas quais a criança passa, como o estágio sensório-motor, 
o pré-operatório, o operatório concreto e o operatório formal. 
Cada estágio apresenta formas próprias de raciocínio, e isso tem 
implicações pedagógicas relevantes. O professor deve considerar 
o nível de desenvolvimento do aluno ao propor atividades. Em 
provas, é comum aparecer a afirmação de que, para Piaget, o 
desenvolvimento condiciona a aprendizagem. Isso significa que 
a criança precisa ter certas estruturas cognitivas desenvolvidas 
para compreender determinados conteúdos. O erro, nessa pers-
pectiva, não deve ser visto apenas como falha, mas como indício 
do modo de pensar da criança naquele momento.

Lev Vygotsky, por sua vez, apresenta uma perspectiva so-
ciointeracionista. Para ele, o desenvolvimento humano não pode 
ser explicado apenas pela maturação biológica ou pela ação indi-
vidual sobre os objetos. O ser humano se desenvolve nas relações 
sociais, por meio da cultura e da linguagem. A aprendizagem 
tem papel decisivo no desenvolvimento das funções psicológi-
cas superiores, como memória voluntária, pensamento abstrato, 
atenção consciente e linguagem interior. O conceito mais conhe-
cido de Vygotsky é a Zona de Desenvolvimento Proximal, que 
corresponde à distância entre aquilo que o aluno consegue fazer 
sozinho e aquilo que consegue realizar com a ajuda de alguém 
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A contribuição de Binet deve ser estudada com cuidado. 
Embora seus testes tenham sido importantes para a psicologia, 
também abriram discussões críticas sobre os limites da men-
suração da inteligência. A inteligência pode ser medida por 
testes padronizados? Esses instrumentos consideram o contex-
to cultural, social e econômico dos estudantes? Podem reforçar 
desigualdades quando usados de forma inadequada? Essas per-
guntas são relevantes porque a educação contemporânea tende 
a criticar visões reducionistas da inteligência. Por isso, em pro-
vas, Binet aparece frequentemente associado à avaliação da 
inteligência e à psicometria, mas é importante lembrar que sua 
proposta inicial tinha uma finalidade educacional prática: identi-
ficar necessidades de apoio.

Pavlov, Skinner e Binet representam uma tradição mais ligada 
à observação, mensuração e controle de variáveis. Pavlov con-
tribui com a ideia de condicionamento por associação; Skinner, 
com o comportamento operante e o papel das consequências; 
Binet, com a avaliação da inteligência e a identificação de dificul-
dades escolares. Esses autores são importantes porque mostram 
uma perspectiva mais objetiva e experimental da aprendizagem. 
Contudo, também receberam críticas, especialmente quando 
suas ideias são aplicadas de modo mecânico à educação. O alu-
no não é apenas um organismo que responde a estímulos, nem 
sua inteligência pode ser totalmente reduzida a um número. 
Ainda assim, suas teorias permanecem fundamentais para com-
preender a história da psicologia educacional e aparecem com 
frequência em provas.

Montessori, Dewey, Freinet e Rogers: 
autonomia, experiência, cooperação e 

aprendizagem significativa
Maria Montessori foi uma médica e educadora italiana que 

desenvolveu uma proposta pedagógica centrada na criança, na 
autonomia e no ambiente preparado. Para Montessori, a criança 
possui uma tendência natural ao desenvolvimento, desde que 
esteja em um ambiente adequado, organizado e rico em estímu-
los. A educação deve favorecer a independência, a concentração, 
a coordenação motora, a disciplina interior e o desenvolvimento 
sensorial. O professor não ocupa o papel tradicional de transmis-
sor constante de conteúdos. Ele atua como observador e guia, 
preparando o ambiente, apresentando materiais e acompanhan-
do o ritmo de cada criança.

Uma das marcas da pedagogia montessoriana é o uso de 
materiais específicos, elaborados para estimular os sentidos e 
permitir que a criança aprenda pela manipulação. Esses materiais 
favorecem a autoeducação, pois possibilitam que o próprio alu-
no perceba erros e acertos. Outro ponto importante é a ideia de 
liberdade com responsabilidade. Montessori não defende uma 
liberdade desorganizada, mas uma liberdade dentro de um am-
biente cuidadosamente planejado. Para concursos, é essencial 
associar Montessori a ambiente preparado, materiais sensoriais, 
autonomia, autoeducação e respeito ao ritmo da criança.

John Dewey é um dos principais representantes da escola 
nova e do pragmatismo educacional. Para ele, a educação deve 
estar ligada à experiência e à vida democrática. A escola não 
deve ser um espaço separado da realidade, onde o aluno apenas 
memoriza conteúdos abstratos. Ela deve funcionar como uma 
comunidade de investigação, participação e resolução de proble-
mas. Dewey defendia a ideia de aprender fazendo. Isso significa 

Pavlov, Skinner e Binet: comportamento, 
condicionamento e avaliação da inteligência

Ivan Pavlov ficou conhecido por seus estudos sobre o con-
dicionamento clássico. Embora não tenha sido propriamente 
um teórico da educação, suas pesquisas influenciaram profun-
damente a psicologia da aprendizagem. Pavlov demonstrou que 
uma resposta reflexa pode ser associada a um estímulo anterior-
mente neutro. O exemplo clássico é o experimento com cães: ao 
associar repetidamente o som de uma campainha à apresenta-
ção de alimento, o animal passa a salivar apenas ao ouvir o som, 
mesmo sem a presença da comida. Esse processo mostra como 
determinados comportamentos podem ser condicionados por 
associação entre estímulos.

Na educação, o condicionamento clássico ajuda a compre-
ender algumas respostas emocionais e comportamentais dos 
alunos. Um estudante que vive experiências negativas constan-
tes em determinada disciplina pode passar a sentir ansiedade 
apenas ao entrar naquela aula ou ao ver uma prova. Do mesmo 
modo, experiências escolares positivas podem criar associações 
favoráveis com o ambiente de aprendizagem. Embora essa teoria 
seja limitada para explicar aprendizagens complexas, ela é im-
portante para compreender como estímulos, hábitos e respostas 
emocionais podem ser formados no contexto escolar.

Burrhus Frederic Skinner desenvolveu o behaviorismo radi-
cal e a teoria do condicionamento operante. Diferentemente de 
Pavlov, que estudava respostas reflexas associadas a estímulos, 
Skinner concentrou-se nos comportamentos voluntários e nas 
consequências que os seguem. Para ele, comportamentos ten-
dem a se repetir quando são reforçados e tendem a diminuir 
quando não são reforçados ou quando recebem consequências 
aversivas. O reforço positivo ocorre quando algo agradável é 
apresentado após o comportamento, aumentando sua proba-
bilidade de repetição. O reforço negativo ocorre quando algo 
desagradável é retirado, também aumentando a chance de o 
comportamento se repetir. Já a punição busca reduzir a ocorrên-
cia de determinado comportamento.

Na educação, Skinner influenciou propostas como o ensi-
no programado, a definição de objetivos comportamentais e o 
uso de reforços no processo de aprendizagem. Uma prática ins-
pirada no behaviorismo valoriza comportamentos observáveis, 
respostas mensuráveis e controle das condições de ensino. Por 
exemplo, quando o professor estabelece pequenos passos de 
aprendizagem, oferece feedback imediato e reforça respostas 
corretas, está usando princípios próximos ao condicionamento 
operante. Em concursos, é importante não confundir Skinner 
com teorias construtivistas ou humanistas. Skinner não está pre-
ocupado prioritariamente com a consciência crítica, a afetividade 
profunda ou a construção interna do conhecimento, mas com as 
relações entre comportamento, ambiente e consequências.

Alfred Binet, por sua vez, teve grande importância para a 
história da avaliação psicológica e educacional. Ele é associado à 
criação dos primeiros testes de inteligência, desenvolvidos com o 
objetivo de identificar crianças que necessitavam de apoio esco-
lar. A intenção inicial de Binet não era rotular definitivamente os 
estudantes, mas oferecer instrumentos para reconhecer dificul-
dades e propor intervenções adequadas. Posteriormente, seus 
estudos deram origem a debates sobre idade mental, quociente 
de inteligência e testes psicométricos.
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numeração
A numeração é o sistema ou processo que utilizamos para representar números. Ela é uma construção cultural e histórica que 

permite aos seres humanos quantificar, ordenar e calcular. Ao longo da história, diversas civilizações desenvolveram seus próprios 
sistemas de numeração, muitos dos quais têm influenciado os métodos que usamos hoje.

Existem alguns sistemas notáveis, incluindo:
 ▪ Sistema Decimal: Utiliza dez dígitos, de 0 a 9, e é o sistema de numeração mais utilizado no mundo para a representação e o 

processamento de números em diversas áreas do conhecimento e atividades cotidianas.
 ▪ Sistema Binário: Utiliza apenas dois dígitos, 0 e 1, e é a base para a computação moderna e o processamento de dados digitais.
 ▪ Sistema Octal: Baseado em oito dígitos, de 0 a 7, foi usado em alguns sistemas de computação no passado.
 ▪ Sistema Hexadecimal: Com 16 símbolos, de 0 a 9 e de A a F, é frequentemente usado em programação e sistemas de computa-

ção para representar valores binários de forma mais compacta.
 ▪ Sistema Romano: Um sistema não posicional que utiliza letras para representar números e foi amplamente usado no Império 

Romano.

A escolha de um sistema de numeração pode depender de vários fatores, como a facilidade de uso em cálculos, a tradição cultu-
ral, ou a aplicação prática em tecnologia. 

Sistema De Numeração Decimal
Nosso sistema de numeração é chamado de decimal pois sua contagem é feita de 10 em 10. Ou seja, sua base é 10.
 ▪ 10 unidades formam 1 dezena
 ▪ 10 dezenas formam 1 centena;
 ▪ 10 centenas formam 1 unidade de milhar;
 ▪ 10 unidades de milhar formam 1 dezena de milhar;
 ▪ 10 dezenas de milhar formam 1 centena de milhar

E assim sucessivamente.

Exemplos:

SISTEMA DE NUMERAÇÃO DECIMAL E NÃO DECIMAL

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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1011 = (1 × 23) + (0 × 22) + (1 × 21) + (1 × 20) = 8 + 0 + 2 + 1 = 11
Portanto, 1011 em binário corresponde ao número 11 em 

decimal.

 ▸ Exemplo Prático e Uso
 ▪ Em computadores, todos os dados texto, imagens, sons são 

convertidos para o sistema binário, pois ele é facilmente re-
presentado por meio de pulsos elétricos (onde 1 indica um 
pulso elétrico ativo e 0, inativo). Cada bit (binary digit) re-
presenta uma dessas posições de 0 ou 1, e agrupamentos de 
bits formam dados mais complexos (como bytes e palavras).

 ▸ Conversão Binário-Decimal
Para converter um número binário para decimal, basta mul-

tiplicar cada dígito pela potência de 2 correspondente e somar os 
resultados, conforme o exemplo acima.

Sistema de Numeração Hexadecimal
O sistema hexadecimal, ou base 16, utiliza 16 símbolos: 0 a 9 

e A a F (onde A representa 10, B representa 11 e assim por diante 
até F, que representa 15). Este sistema é utilizado em programa-
ção e eletrônica digital por ser mais compacto para representar 
valores binários extensos.

Por exemplo, o binário 1111 1111 equivale ao hexadecimal 
FF. É muito comum ver o hexadecimal em endereços de memó-
ria, na codificação de cores em HTML e em sistemas de controle 
de baixo nível.

 ▸ Conversão de Hexadecimal para Decimal e Binário
Para converter um número hexadecimal para decimal, basta 

multiplicar cada posição pela respectiva potência de 16.
Exemplo: O número hexadecimal 2F em decimal.
2F = (2 × 161) + (15 × 160) = 32 + 15 = 47

Então, 2F em hexadecimal é 47 em decimal.
A conversão entre hexadecimal e binário é direta, pois cada 

dígito hexadecimal equivale a 4 bits binários. Isso torna o hexa-
decimal um sistema preferido em programação e computação 
para representar valores binários de forma compacta.

Conjunto dos Números Naturais (N)
Os números naturais são utilizados para contar e ordenar 

elementos. Começando do zero e somando uma unidade suces-
sivamente, formamos um conjunto infinito:

Em algumas situações, exclui-se o zero do conjunto dos na-
turais. Esse subconjunto é representado por:

NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS E REAIS: 
OPERAÇÕES, PROPRIEDADES E PROBLEMAS

 ▸ Leitura dos números
O sistema de numeração é constituído de uma parte inteira 

e outra decimal. Lemos a parte inteira, seguida da parte decimal, 
acompanhada das palavras:

 ▪ Décimos ...........................................: quando houver uma 
casa decimal;
 ▪ Centésimos.......................................: quando houver duas 

casas decimais;
 ▪ Milésimos.........................................: quando houver três 

casas decimais;
 ▪ Décimos milésimos ........................: quando houver quatro 

casas decimais;
 ▪ Centésimos milésimos ...................: quando houver cinco 

casas decimais e, assim sucessivamente.

Exemplo: (FCC)
O número 0,0202 pode ser lido como:
(A) duzentos e dois milésimos.
(B) duzentos e dois décimos de milésimos.
(C) duzentos e dois centésimos de milésimos.
(D) duzentos e dois centésimos.
(E) duzentos e dois décimos

Resolução:
Como temos 4 casas decimais, lemos então com décimos de 

milésimos,
Logo: duzentos e dois décimos de milésimos.
Resposta: B

 ▸ Conversão entre Decimal e Outros Sistemas
Para converter um número decimal para outras bases, como 

binário ou hexadecimal, usamos o método da divisão sucessiva. 
Dividimos o número decimal pela base do sistema para o qual 
queremos converter, guardando os restos e realizando sucessivas 
divisões até que o quociente seja zero.

Exemplo: Converta o número decimal 45 para binário.
 ▪ Divida 45 por 2, o quociente é 22 e o resto é 1.
 ▪ Divida 22 por 2, o quociente é 11 e o resto é 0.
 ▪ Divida 11 por 2, o quociente é 5 e o resto é 1.
 ▪ Divida 5 por 2, o quociente é 2 e o resto é 1.
 ▪ Divida 2 por 2, o quociente é 1 e o resto é 0.
 ▪ Divida 1 por 2, o quociente é 0 e o resto é 1.

O processo é realizado até que o quociente seja zero.
O número 45 em decimal corresponde a 101101 no sistema 

binário (lendo os restos de baixo para cima).

Sistema de Numeração Binário
O sistema binário, ou base 2, é o pilar dos sistemas de nu-

meração na computação, pois representa todos os dados digitais 
com apenas dois dígitos: 0 e 1. No sistema binário, cada posição 
em um número representa uma potência de 2. Assim como no 
decimal, o valor de um número binário é determinado pela soma 
das potências de 2 que estão na posição dos 1s.

Exemplo: O número binário 1011.
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